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Mercado reduz previsão da inflação para
3,91%

METAA previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) -referência oficial da inflação no país - passou de 3,95% para 3,91% em 2026. A estimativa
está no boletim Focus de segunda-feira (23), pesquisa divulgada semanalmente, em Brasília, pelo
Banco Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras para os principais indicadores
econômicos.Para 2027, a projeção da inflação se manteve em 3,8%. Para 2028 e 2029, as estimativas
são de 3,5% para os dois anos. Pela sétima semana seguida, a previsão para a inflação de 2026 foi
reduzida  e  se  mantém dentro  do  intervalo  da  meta  para  a  variação  de  preços  que  deve  ser
perseguida pelo  BC.Definida pelo  Conselho Monetário  Nacional  (CMN),  a  meta é  de 3%,  com
intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior, 4,5%.Luz e gasolinaEm janeiro, a alta dos preços da conta de luz e da gasolina fez
a inflação oficial do mês fechar em 0,33%, mesmo patamar de dezembro. De acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o resultado levou o IPCA a acumular alta de 4,44% em
2025.Taxa SelicPara alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a
taxa básica de juros (Taxa Selic),  definida atualmente em 15% ao ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC. Apesar do recuo da inflação e do dólar, o colegiado não mexeu nos juros
pela quinta vez seguida na última reunião.
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